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RELATO DE CASO 

RESUMO 

 
Os métodos de identificação humana utilizados pela Odontologia Legal tornam-se extremamente 
valiosos, uma vez que os dentes e diversos materiais dentários apresentam resistência à 
destruição pelo fogo, resguardando características individuais notáveis O presente estudo 
objetivou apresentar por meio de um relato de caso pericial, a importância da documentação 
odontológica na identificação do corpo carbonizado. Foi encaminhado ao Instituto Médico Legal 
Afrânio Peixoto do Departamento de Polícia Técnico-Científica do Estado do Rio de Janeiro um 
corpo carbonizado em decorrência de acidente automobilístico. Participaram do exame pericial 
3 peritos criminais, sendo um deles um odontolegista. Visando a análise Odontolegal com 
finalidade de identificação, foram obtidos registros odontológicos ante-mortem da possível 
vítima. O prontuário odontológico continha documentos datados do ano de 2010 e 2011 e foram 
usados para comparação com as informações post-mortem, datados do ano de 2014. A análise 
comparativa entre achados orais observados no exame de corpo de delito cadavérico, os 
descritos no odontograma do prontuário odontológico e o exame radiográfico realizado no 
cadáver referente às características dos procedimentos clínico-odontológicos aos quais à vítima 
foi submetida permitiram constatar vários pontos coincidentes que permitiram a identificação 
positiva da vítima de suspeição inicial. Diante de todas as técnicas existentes para a identificação 
humana, em particular a identificação em corpos carbonizados, a Odontologia Legal se apresenta 
como um instrumento de extrema valia e de fácil aplicabilidade já que apresenta clareza na 
utilização da técnica, custo baixo e confiabilidade nos resultados obtidos.  
 
Palavras-chave: Odontologia legal. Radiologia. DNA. Odontologia 

 



Relevância pericial da documentação odontológica na identificação de corpo carbonizado: 
relato de caso  

Almeida  et.al., 2026 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 8, Issue 4 (2026), Page 298-310. 

  

 

 

Forensic relevance of dental documentation in the 
identification of a charred body: case report 
 
ABSTRACT 
 
The methods of human identification used by Forensic Dentistry become extremely valuable, 
since teeth and various dental materials are resistant to destruction by fire, preserving 
remarkable individual characteristics. This study aimed to present, through a forensic case 
report, the importance of dental documentation in the identification of a charred body. A 
charred body resulting from a car accident was sent to the Afrânio Peixoto Forensic Medical 
Institute of the Technical-Scientific Police Department of the State of Rio de Janeiro. Three 
criminal experts participated in the forensic examination, one of whom was a forensic dentist. 
For the purpose of forensic dental analysis for identification, ante-mortem dental records of 
the possible victim were obtained. The dental records contained documents dated 2010 and 
2011 and were used for comparison with post-mortem information dated 2014. The 
comparative analysis between oral findings observed in the autopsy, those described in the 
dental record's odontogram, and the radiographic examination performed on the corpse 
regarding the characteristics of the clinical-dental procedures to which the victim was 
subjected, allowed for the identification of several coincident points that enabled the positive 
identification of the initial suspect. Given all existing techniques for human identification, 
particularly identification of charred bodies, forensic dentistry presents itself as an extremely 
valuable and easily applicable tool, as it offers clarity in the use of the technique, low cost, and 
reliability in the results obtained. 
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INTRODUÇÃO 

A Odontologia Legal ou Forense é a ciência que corelaciona as mais variadas 

especialidades que servem à área do Direito e da Justiça [1]. Incorporado a esse perfil 

interdisciplinar, os odontolegistas estão cada vez mais ganhando espaço, no que se 

refere à identificação das vítimas, tornando-se um subsídio diferencial no diagnóstico 

médico-legal [1].  

Os meios primordiais que viabilizam a identificação humana são 

necropapiloscopia, odontologia e o método avaliando o DNA (Ácido 

Desoxirribonucleico). A investigação odontológica é frequentemente utilizada, todavia, 

em diversos casos os registros ante-mortem que auxiliam no trabalho de identificação, 

como o prontuário odontológico, algumas vezes estão indisponíveis, incompletos ou mal 

elaborados, podendo o odontolegista lançar mão de outros métodos para corroborar 

com suas conclusões [3]. Com o avanço nos estudos da Odontologia Legal, novas 

estratégias e métodos foram criados para a evolução na atuação do odontolegista na 

identificação dos corpos encontrados carbonizados, fragmentados, em avançado estado 

de decomposição, dilacerados ou até mesmo em ossadas [4].  

Em algumas situações os elementos e arcos dentários são as únicas estruturas 

capazes de distinguir o cadáver, em virtude de ambos serem as estruturas mais 

resistentes do corpo não sofrendo danos facilmente (SAVIO et al., 2006). Dessa forma, 

a identificação dos corpos carbonizados corrobora com os métodos mais regulares 

utilizados na identificação forense [5,6].  

Através da Odontologia Legal, de acordo com o tipo de arco dentário, forma e 

tamanho do crânio, e mineralização dos ossos e dentes, torna-se viável identificar sexo, 

estatura, além de tornar clara a identidade por intermédio de procedimentos 

comparativos: observação das restaurações e agenesias pela comparação com o 

odontograma; rugosidade palatinas e utilização de imagens radiográficas [7]. 

Estudos demonstram que as imagens radiográficas, que podem ser utilizadas 

como exames complementares, são consideradas de extrema importância na 

identificação odontolegal. Tais exames permitem analisar diversas características 

anatômicas individuais e únicas da vítima, como o tamanho e a forma dos elementos 
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dentários, forma da crista do osso alveolar, entre outras [8, 9]. Em ocasiões de incêndios, 

as técnicas utilizadas na Odontologia Legal tornam-se extremamente pertinentes, uma 

vez que os dentes e diversos materiais dentários [10] apresentam resistência à 

destruição pelo fogo, resguardando características individuais valiosas [11].  

Mediante o exposto, este trabalho objetivou apresentar por meio de um relato 

de caso pericial, a importância da documentação odontológica na identificação de corpo 

carbonizado 

 

RELATO DE CASO 

O presente relato de caso teve a aprovação do comitê de ética e pesquisa, sob o 

número de CAAE: 98398718.0.0000.5181 e número do parecer final: 3.137.019.  

Aos 27 dias do mês de janeiro do ano de 2014, foi encaminhado ao Instituto 

Médico Legal Afrânio Peixoto do Departamento de Polícia Técnico-Científica do Estado 

do Rio de Janeiro um corpo carbonizado em decorrência de acidente automobilístico. O 

Departamento de Homicídios (DH) foi a autoridade requisitante da perícia, da qual 

participaram 3 peritos criminais, sendo um deles um odontolegista.  

Visando a análise Odontolegal com finalidade de identificação, foram obtidos 

registros odontológicos ante-mortem da possível vítima. O prontuário odontológico 

continha documentos datados do ano de 2010 e 2011 e foram usados para comparação 

com as informações post-mortem. 

Para a realização dos exames odontolegais, as arcadas dentárias foram 

desarticuladas, para melhor observação dos achados odontológicos. Ao exame físico 

intraoral post-mortem das arcadas dentárias, observaram-se vários achados mostrados 

nas Figuras 1, 2, 3, 4, 5 e 6, descritos a seguir:  

1) Elementos 14, 24, 28, 38 e 48: ausentes;  

2) Elementos 17, 18, 27, 37, 36, 35 e 47: hígidos;  

3) Elementos 16, 26 e 46: hígidos e apresentando ao seu redor bandas metálicas 

de cor prateada de uso odontológico;  

4) Elementos 15, 23, 25, 34, 33 e 32: hígidos e com bráquete fixado em suas faces 

vestibulares;  
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5) Elementos 42, 43, 44 e 45: hígidos e apresentando material adesivo para 

fixação de bráquetes na face vestibular;  

6) Elementos 12, 11 e 21: Apresentaram fratura ao nível cervical devido à ação 

térmica, com presença de guta-percha nos condutos radiculares;  

7) Elementos 13 e 22: Apresentaram apenas fratura ao nível cervical devido à 

ação térmica;  

8) Presença de fio metálico de secção circular e cor prateada, compatível com 

fios ortodônticos, de 16 a 26 e de 34 a 45;  

9) Presença de diversas placas e parafusos metálicos de cor prateada fixados nos 

ossos do neurocrânio e viscerocrânio compatíveis com material metálico usado para 

fixação e contenção de fraturas ósseas após redução cirúrgica; 
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 As informações obtidas no odontograma do prontuário odontológico, cujo último 

atendimento datava do ano de 2010, foram congruentes em sua maioria, com exceção 

dos seguintes pontos:  

1) Presença dos elementos dentários 14, 24, 28, 38 e 48;  

2) Ausência de tratamento ortodôntico.  

 Além do odontograma, foram observados dois exames de imagem que 
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possibilitaram material para confronto. Um exame de tomografia computadorizada 

(Figura 5) datado de janeiro de 2010 e uma radiografia panorâmica (Figura 6) datada de 

agosto de 2011. A tomografia computadorizada foi realizada em decorrência de 

acidente automobilístico, mostrando fratura de terço médio da face e destacamento das 

suturas maxilo-zigomáticas direita e esquerda. Já a radiografia panorâmica, mostrava 

além dos aspectos de normalidade, placas de fixação óssea e parafusos no terço médio 

da face (duas placas do lado esquerdo e uma placa do lado direito), além de tratamentos 

endodônticos nos elementos dentários 12, 11, 21, 31 e 41.  

 

 

Figura 7: Tomografia computadorizada em reconstruções tridimensionais mostrando 

fraturas nos ossos da face.  

 

 

 

Figura 8: Radiografia panorâmica mostrando a presença de tratamento endodôntico nos 
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elementos dentários 12, 11, 21, 31 e 41 (setas maiores) e a presença de placas metálicas 

e parafusos na região do terço médio da face (setas menores). 

 Para confronto de informações, foi realizada uma radiografia periapical do cadáver 

referente a região de incisivos inferiores, onde pode-se observar presença de bráquete 

e fio metálico usado em tratamento ortodôntico unindo esses dentes na altura dos 

bráquete; presença de material radiopaco na porção coronária e na porção radicular dos 

elementos 32 e 31, compatível com tratamento endodôntico.  

 

 

Figura 9: Radiografia periapical na região de incisivos inferiores, mostrando fio metálico 

ortodôntico nesses dentes e tratamentos endodônticos nos dentes 32 e 31 

 A análise comparativa entre os achados orais observados no exame de corpo de 

delito cadavérico, os descritos no odontograma do prontuário odontológico e o exame 

radiográfico realizado no cadáver referente às características dos procedimentos 

clínicos odontológicos aos quais a vítima foi submetida permitiram constatar vários 

pontos coincidentes que permitiram a identificação positiva da vítima de suspeição 

inicial. 

 

DISCUSSÃO  

 A atuação do cirurgião-dentista como perito encontra respaldo normativo na 

Resolução CFO nº 63/2005 [12], que legitima sua participação em diferentes esferas 

jurídicas quando envolvida na região de cabeça e pescoço. Nesse cenário, a odontologia 

legal se destaca especialmente em situações de carbonização, nas quais a resistência 

dos tecidos dentários e materiais restauradores possibilita a preservação de 
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características individualizantes mesmo sob condições extremas [13, 14]. 

 Os achados do presente relato reforçam o papel central da documentação 

odontológica na identificação humana. O método comparativo entre registros ante-

mortem e post-mortem permanece como padrão-ouro na odontologia legal, sendo sua 

confiabilidade diretamente dependente da qualidade e do detalhamento dos registros 

disponíveis [15]. A ausência de um número mínimo de pontos coincidentes evidencia 

que a análise pericial deve priorizar a consistência e a especificidade das características 

observadas, em detrimento de critérios meramente quantitativos [16]. 

 No caso analisado, a identificação positiva foi possível mesmo diante de 

discrepâncias entre os registros, atribuídas ao intervalo temporal entre os exames e à 

realização de intervenções odontológicas subsequentes. Esse aspecto evidencia a 

importância da interpretação crítica dos achados periciais, evitando conclusões 

precipitadas baseadas em discordâncias não excludentes [16, 17]. 

 A utilização de exames de imagem, como radiografias e tomografia 

computadorizada, mostrou-se determinante para o sucesso da identificação, 

corroborando a literatura que destaca esses métodos como ferramentas essenciais na 

prática odontolegal [18]. Em contraste, embora a análise de DNA apresente elevada 

acurácia, sua aplicação é limitada por custos e tempo, devendo ser considerada como 

método complementar em situações específicas [19]. 

 Outro ponto relevante refere-se à guarda do prontuário odontológico. A resolução 

do caso esteve diretamente associada à disponibilidade de registros clínicos, reforçando 

a responsabilidade ética e legal do cirurgião-dentista na manutenção dessa 

documentação [20]. A literatura evidencia, contudo, que essa prática ainda não é 

universalmente adotada, o que pode comprometer processos de identificação e 

investigações judiciais [21]. 

 Dessa forma, os resultados discutidos evidenciam que a odontologia legal constitui 

ferramenta altamente eficiente, acessível e resolutiva na identificação de corpos 

carbonizados. A atuação do odontolegista, aliada à adequada documentação clínica, é 

determinante para o desfecho desses casos, sobretudo em contextos onde métodos 

mais complexos não são viáveis. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante de todas as técnicas existentes para a identificação humana, em 

particular a identificação em corpos carbonizados, a Odontologia Legal se apresenta 

como um instrumento de extrema valia e de fácil aplicabilidade já que apresenta clareza 

na utilização da técnica, custo baixo e confiabilidade nos resultados obtidos. Mediante 

o exposto, fica clara a importância da atuação do Odontolegista nos IML’s, visto que é o 

profissional mais qualificado para a avaliação de danos do aparelho estomatognático 

nos exames de corpo de delito e também nas identificações de corpos carbonizados 
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